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Características anatômicas de espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart, ex 
Reissek e Maytenus aquifolia Mart.) e mata-olho (Sorocea bonplandii(Baill.) Burg. 

Lanj. & Boer.) para o controle de qualidade da matéria prima
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RESUMO: As espécies Maytenus ilicifolia e Maytenus aquifolia (Celastraceae), coletivamente 
denominadas espinheira-santa, apresentam ação anti-ulcerogênica comprovada. As 
semelhanças morfológicas existentes entre as folhas de espinheira-santa e mata-olho (Sorocea 
bonplandii), têm levado a falsificações no mercado de fitoterápicos. Desta forma, visando o controle 
de qualidade da matéria prima vegetal, o presente trabalho consistiu no estudo anatômico do 
caule e da folha das espécies M. ilicifolia, M. aquifolia e S. bonplandii. Para tanto, foram coletadas 
amostras de folhas adultas e do caule de plantas localizadas nos municípios de Maringá e 
Marialva, ambos pertencentes à região noroeste do Estado do Paraná. O material botânico foi 
preparado segundo técnicas usuais em anatomia vegetal. As folhas das duas espécies de 
Maytenus apresentaram semelhanças entre si, caracterizando-se pela presença de células 
epidérmicas com paredes retas, parênquima paliçádico bisseriado, sistema vascular do pecíolo 
representado por feixe anficrival único e esclereides abundantes no caule. As folhas de S. bonplandii 
diferem das duas espécies de Maytenus por apresentar células epidérmicas com paredes 
onduladas, parênquima paliçádico unisseriado, sistema vascular do pecíolo representado por 
vários feixes colaterais e fibras gelatinosas em abundância. Tricomas tectores e glandulares, 
bem como laticíferos ocorrem unicamente em S. bonplandii.
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ABSTRACT: Anatomical features of the “espinheira-santa” (Maytenus ilicifolia Mart, ex Reissek 
and Maytenus aquifolia Mart.) and “mata-olho” (Sorocea bonplandii(Ba\H.) Burg. Lanj. & Boer.) 
for the quality control of the raw material. Maytenus ilicifolia and Maytenus aquifolia (Celastraceae) 
both designated “espinheira-santa” have proven anti-ulcer activity. Morphologic similarities between 
leaves of “espinheira-santa” and “mata-olho” (Sorocea bonplandii), has motivated fakes in the 
market of phytotherapy. The present work consisted of the anatomical study, including stem and 
leaf, of the species M. ilicifolia, M. aquifolia and S. bomplandii. Samples of adult leaves and stem 
of plants located in the cities of Maringá and Marialva were collected. Both are located in the 
northwest region of Paraná State. The botanical material was prepared with using usual techniques 
of anatomy. The leaves of both Maytenus species presented great similarities, characterizing itself 
for the presence of epidermal cells with straight walls, biseriate palisade tissue, petiole vascular 
system represented by unique amphicribal bundle and sclereids, which were present in the stems 
of these two species. S. bomplandii leaves differed of Maytenus species for presenting epidermal 
cells with undulated walls, uniserite palisade tissue, petiole vascular system represented by many 
collateral bundles and gelatinous fibres. Non-glandular trichomes, glandular trichomes, and laticifer 
only occur in S. bomplandii.

Key words: leaves, stem, anatomy, plants medicinal.

INTRODUÇÃO

Entre as plantas medicinais de origem 
brasileira e popularmente consagradas, encontram- 
se Maytenus ilicifolia e Maytenus aquifolia da família 
Celastraceae. ambas conhecidas como espinheira- 
santa (Pereira et al., 1998). As folhas destas duas
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espécies são extensivamente consumidas na forma 
de chá pela população no combate à úlcera gástrica, 
dispepsias e outros problemas gástricos (França & 
Pereira, 1997).

Carlini & Braz (1988) e Souza-Formigoni et 
al. (1991), em ensaios pré-clínicos, detectaram a ação 
potente contra úlcera gástrica destas duas espécies 
de Maytenus. Oliveira & Carlini (1988) e Carlini et al. 
(1988), em ensaios pré-clínicos, demonstraram a 
ausência de toxicidade de M. ilicifolia e M. aquifolia, 
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administrando-se uma super dosagem comparada à 
popularmente usada. Geocze et al. (1988), em 
ensaios clínicos, demonstraram a ação de M. ilicifolia 
contra úlcera gástrica.

A comprovada ação anti-ulcerogênica 
dessas duas espécies de Maytenus, a ausência de 
toxicidade e o alto custo dos medicamentos de 
origem sintética, usualmente empregados no 
tratamento de úlceras gástricas, têm levado 
consequentemente a um aumento na comercialização 
da matéria prima vegetal (Vilegas & Lanças, 1997).

Segundo Ming (1994), as semelhanças 
morfológicas das folhas de Sorocea bonplandii (Mo- 
raceae), também denominada de espinheira-san- 
ta, com as de M. ilicifolia e M. aquifolia (Celastra- 
ceae), têm resultado em adulterações destas duas 
últimas espécies.

Vilegas et al. (1994, 1998), por meio de 
análises cromatográficas (CLAE), revelaram a 
presença de triterpenos e compostos fenólicos em 
extratos brutos e hidroalcoólicos de M. ilicifolia e M. 
aquifolia. Estes princípios ativos estão relacionados 
com a comprovada ação anti-ulcerogênica destas 
espécies. Os mesmos autores citam que S. 
bonplandii não apresenta tais substâncias.

Nodari & Guerra (1999) relataram que a 
identificação da espinheira-santa verdadeira por meio 
de características morfológicas é dificultada devido 
às semelhanças entre as espécies de Maytenus e S. 
bonplandii. Segundo estes autores, tal identificação 
só poderia ser realizada in vivo, pois ao se destacar 
uma folha ou um ramo de S. bonplandii ocorre 
liberação de látex, o que não acontece em Maytenus. 
Entretanto, quando desidratadas, torna-se difícil a 
distinção entre as espécies, favorecendo a falsificação 
da espinheira-santa.

O uso de espinheira-santa pela população e 
programas alternativos de saúde está expandindo no 
Brasil. A correta identificação e a caracterização 
anatômica das plantas medicinais são fundamentais 
para o controle de qualidade da matéria-prima utilizada 
na elaboração de fitoterápicos, garantindo assim, a 
confiabilidade dos mesmos (Ming, 1994).

Com o objetivo de fornecer subsídios ao 
controle de qualidade da matéria prima vegetal, foi 
realizada a caracterização anatômica do caule e das 
folhas de M. ilicifolia, M. aquifolia e S. bonplandii.

MATERIAL E MÉTODO

Material Botânico

Amostras de M. ilicifolia e M. aquifoliatoram 
coletadas de exemplares estabelecidos em área de 
cultivo localizada no município de Marialva (23°28’742" 
S, 554,90 m). As amostras de S. bonplandii foram 

coletadas de exemplares ocorrentes em ambiente 
natural (remanescente florestal urbano) no município 
de Maringá (23°25’17.52"S, 51°55’47.55" W, 542 m). 
Ambos municípios pertencem a região noroeste do 
Estado do Paraná. As excicatas foram depositadas 
no Herbário “Irina D. Gemtchújnicov” (BOTU), sob os 
números 04555 e 22353, para M. ilicifolia e M. 
aquifolia, respectivamente. S. bonplandii, por ter sido 
identificada por comparação com exsicatas 
depositadas no Herbário da Universidade Estadual 
de Maringá (HUM), embora depositada no BOTU, não 
recebeu registro de número.

Coleta e Preparo de Material 
para Estudo Anatômico

Para o estudo das três espécies foram 
utilizadas folhas adultas, com o limbo completamente 
expandido expostas ao ambiente. Foram retiradas 
amostras da região mediana do pecíolo e do terço 
mediano do limbo, incluindo nervura principal, área 
internervural e bordo. Do caule foram retiradas 
amostras dos entrenós correspondentes aos nós em 
que foram coletadas as folhas (10Q nó para M. ilicifolia 
e M. aquifolia-, 5Q nó para S. bonplandii. Para a 
confecção do laminário anatômico, o material foi fixado 
em FAA 50 por 48 horas (Johansen, 1940) e estocado 
em álcool 70%; secções transversais e longitudinais, 
das amostras, foram realizadas a mão livre com auxílio 
de lâmina de aço inoxidável e posteriormente 
clarificadas em hipoclorito de sódio 20%. As amostras 
foram coradas com fucsina básica (Roeser, 1972) e 
azul de astra e montadas em lâmina, com gelatina 
glicerinada. Para o preparo de lâminas temporárias 
foram utilizadas amostras de material fresco com e/ 
ou sem coloração, posteriormente montadas em 
lâminas com glicerina.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Anatomia de Caule

O caule de M. ilicifolia e M. aquifolia apre
sentam muitas características anatômicas em co
mum, mas diferenciam-se significativamente de S. 
bonplandii, apesar de algumas delas serem comuns 
às três espécies estudadas. Em secção transversal, 
o caule de M. ilicifolia (Fig. 1) apresenta formato 
ovalado com três ou mais saliências; sendo cada 
saliência constituída por um grupo de fibras envolvi
do por uma bainha de células parenquimáticas aclo- 
rofiladas. Estas saliências são visíveis a olho nu e, 
corriqueiramente, são denominadas inadequadamente 
de ranhuras. Na bibliografia consultada não há refe
rência sobre estas estruturas em termos anatômi
cos, mas Carvalho-Okano (1992), descreve para esta 
espécie “ramos novos angulosos, tetra ou multicare-
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FIGURA 1. Caule de Maytenus ilicifolia em secção transversal, (a) Aspecto geral mostrando formato cilíndri
co a ovalado e quatro saliências laterais/Barra = 100|im. (b) Detalhe de uma saliência mostrando grupo de 
fibras envolvido por bainha de células parenquimáticas (ponta de seta)/Barra = 12,5|im.

FIGURA 2. Aspecto geral do caule, em secção transversal, mostrando formato cilíndrico, (a) Maytenus 
aquifolia. (b) Sorocea bonplandii.Barra = 100p.m.

região central do pecíolo, sendo que nove formam 
um círculo em torno do íeixe central único.

A ocorrência de esclereídes nas duas 
espécies de Maytenus, constitui outro caráter 
importante, pois estas estruturas não são observadas 

em S. bonplandii’, esta última, apresenta fibras 
gelatinosas que estão sempre associadas ao floema, 
assim como em M. ilicifolia e M. aquifolia, no entanto 
são fortemente lignificadas.

O sistema vascular do pecíolo já relatado
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FIGURA 3. Secção transversal do caule de Sorocea bonplandii. (a) Tricoma tector unicelular de ápice ponti
agudo. (b) Tricoma glandular capitado. Barra = 12,5|im.

FIGURA 4. Detalhe do sistema vascular 
do caule, (a) Maytenus ilicifolia. (b) 
Maytenus aquifolia. Barra = 50|im. (c) 
Detalhe da região cortical mais interna, 
mostrando braquiesclereídes e grupo de 
fibras perivasculares/Barra = 12,5|im. Fi
bras perivasculares (F), floema (FL), xilema 
(X) e braquiesclereídes (E).
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FIGURA 5. Caule de Sorocea bonplandii, em secção transversal, (a) Detalhe do sistema 
vascular evidenciando laticíferos na região cortical (pontas de seta). Barra = 50pm. (b) 
Detalhe da região cortical mostrando laticíferos (ponta de seta) e fibras gelatinosas. Barra 
= 12,5p.m. Floema (FL), xilema (X) e fibras gelatinosas (FG).

FIGURA 6. Secção 
transversal 
do pecíolo. (a) Maytenus 
ilicifolia, evidenciando 
feixe vascular anficrival e 
fibras perivasculares.
Barra = 50pm. (b)
Maytenus ilicifolia. Barra 
= 200pm. (c) Detalhe de 
braquiesclereídes. Barra 
= 12,5pm. (d) Detalhe 
do sistema vascular. 
Barra = 50pm. Fibras 
perivasculares, (F) 
braquiesclereídes (E), 
floema (FL) e xilema (X).
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nados”, destacando que tal característica consiste 
em um forte marcador taxonômico para esta espé
cie. O caule de M. aquifolia e S. bonplandiiapresen
ta formato cilíndrico (Fig. 2), diferenciando-se portan
to de M. ilicifolia.

Nas três espécies, a epiderme caulinar é 
unisseriada revestida por cutícula espessa. Somente 
no caule de S. bonplandii 3), são observados 
tricomas tectores e glandulares; os tricomas tectores 
são unicelulares e de ápice pontiagudo; os tricomas 
glandulares são constituídos por pedicelo curto 
unicelular e cabeça esférica constituída por duas 
células; os tricomas tectores são mais abundantes 
quando comparados aos glandulares.

O caule de M. ilicifolia e M. aquifolia (Fig. 4), 
apresenta córtex composto por seis a dez camadas 
de células parenquimáticas, onde as mais externas 
são clorofiladas; na região cortical mais interna 
observam-se, também, grupos de fibras e 
esclereídes; estas últimas, geralmente ocorrem 
isoladas ou ainda em pequenos grupos. As 
esclereídes apresentam formas variadas, com 
predominância de braquiesclereídes.O sistema 
vascular no caule, nestas duas espécies, é 
representado por um cilindro contínuo de floema 
disposto ao redor do xilema.

No caule S. bonplandii (Fig. 5), o córtex é 
formado por aproximadamente sete camadas de 
células parenquimáticas, seguidas por dez camadas 
de células colenquimatosas, estas últimas, 
aclorofiladas. Calotas de fibras gelatinosas ocorrem 
externamente ao floema. Estas fibras apresentam 
camada parietal interna constituída por substâncias 

pécticas e lume de contorno irregular. O sistema 
vascular caulinar é representado por um cilindro 
contínuo de floema ao redor do xilema. As fibras 
gelatinosas são também observadas no xilema. 
Apenas S. bonplandii apresenta laticíferos e estão 
presentes na região cortical e medular do caule, sendo 
mais freqüentes no córtex, consistindo portanto em 
estruturas importantes para a diferenciação entre as 
três espécies.

No caule das três espécies ocorrem 
monocristais prismáticos, sendo mais comuns nas 
camadas corticais mais internas.

Anatomia da Folha

O pecíolo de M. ilicifolia e M. aquifolia (Fig. 
6), em secção transversal, é dorsiventral. Ocorrem 
esclereídes de formatos variados, com predominância 
de braquiesclereídes, isoladas ou em pequenos 
grupos. Estas células são ocasionalmente 
observadas na região cortical do pecíolo de M. ilicifolia; 
no entanto, em M. aquifolia, estão distribuídas por 
toda a região cortical, podendo ocorrer também na 
região central do pecíolo. O sistema vascular é 
representado por único feixe anficrival, sendo o floema 
circundado por grupos de fibras.

Em secção transversal, o pecíolo de S. 
bonplandii (Fig. 7) é ligeiramente circular mostrando 
uma leve depressão na face ventral. Tricomas tectores 
unicelulares ou bicelulares unisseriados, ocorrem em 
toda a extensão do pecíolo, além de tricomas 
glandulares capitados. O sistema vascular é 
representado por 10 feixes colaterais, localizados na

FIGURA 7. Pecíolo de Sorocea bonplandii em secção transversal, (a) Aspecto geral mostrando o formato 
circular com uma depressão na face ventral e o sistema vascular representado por dez feixes vasculares 
colaterais. Barra = 100|im. (b) Detalhe de um feixe vascular colateral, xilema (X) e floema (FL); as pontas 
de seta indicam monocristais prismáticos nas adjacências do feixe vascular. Barra = 12,5|im.
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FIGURA 8. Secções paradérmicas do limbo foliar, (a/b) Faces adaxial e abaxial, respectivamente, de Maytenus 
ilicifolia, mostrando células epidérmicas com paredes retas e monocritais prismáticos; estômatos anomocíticos 
na face abaxial, (c/d) Faces adaxial e abaxial, respectivamente, de Maytenus aquifolia, mostrando células 
epidérmicas com paredes retas com numerosos campos primários de pontuação e monocritais prismáticos; 
estômatos anomocíticos na face abaxial, (e/f) Faces adaxial e abaxial, respectivamente, de Sorocea bonplandii 
mostrando células com paredes onduladas; estômatos anomocíticos na face abaxial. Barra = 12,5|Tm.

para as espécies de Maytenus (Metcalfe & Chalk, 
1950) e para S. bonplandii (Marques et al., 1976) são 
relevantes para a distinção das espécies estudadas.

As células epidérmicas do limbo foliar (Fig. 
8), nas duas espécies de Maytenus apresentam 
paredes celulares de contorno reto em ambas as 
faces; em S. bonplandii, este contorno é ondulado. 
Monocristais prismáticos e estilóides são observados 
apenas nas células epidérmicas nas espécies de 
Maytenus, onde estão presentes em ambas as faces 
do limbo foliar, sendo mais numerosos na face 
adaxial. Tais estruturas consistem em característica 
de valor para a diferenciação entre as espécies de 
Maytenus e S. bonplandii. Barreira & Meza (1977), 
descrevem epiderme com paredes celulares retas a

levemente curvas para algumas espécies chilenas de
Maytenus. Segundo Marques et al. (1976), Sorocea 
bonplandii apresenta células epidérmicas com *
paredes onduladas, acentuando-se em determinadas
regiões do limbo. As três espécies apresentam
estômatos do tipo anomocítico. ,

Vale salientar que a técnica de prèparo de 
material para análise da epiderme é extremamente 
simples e rápida, ocorrendo o melhor resultado com 
material fresco e sem coloração; portanto, é bastante 
viável para o controle rotineiro de qualidade da matéria 
prima constituída destas plantas.

Em secção transversal, nas três espécies
(Fig. 9), o limbo é dorsiventral e hipostomático; no 
entanto, em M. aquifolia pode ocorrer, na face adaxial,
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FIGURA 9. Área internervural do limbo foliar em secção transversal, mostrando 
epiderme espessa; parênquima paliçádico (PP), células coletoras (CL) e parênquima 
lacunoso (PL); nervuras laterais com bainha de parênquima (ponta de seta) e calotas 
de fibras (seta), (a) Maytenus ilicifolia. (b) Maytenus aquifolia. Barra = 25gm; (c) 
Sorocea bonplandii. Barra = 12,5|im.

estômatos esparsos, principalmente nas adjacências 
da nervura principal. As três espécies apresentam 
epiderme unisseriada revestida com cutícula espessa, 

em ambas as superfícies; mas apenas em M. ilicifolia 
e M. aquifolia há formação de flange cuticular. 
Tricomas tectores e glandulares ocorrem 
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esparsadamente apenas na face abaxial de S. 
bonplandii. Nas áreas internervurais de M. ilicifolia e 
M. aquifolia (Fig. 9a/b), o parênquima clorofiliano é 
diferenciado em duas camadas de células em 
paliçada, uma camada de células coletoras 
cuneiformes e sete a oito camadas, em M. ilicifolia e 
nove a dez camadas, em M. aquifolia, de células com 

formatos irregulares e amplos espaços intercelulares, 
constituindo o parênquima lacunoso. Em S. 
bonplandii (Fig. 9c), na área internervural, o 
parênquima clorofiliano é diferenciado em uma camada 
de células em paliçada, uma camada de células 
coletoras cuneiformes e quatro a cinco camadas de 
células com formatos irregulares, constituindo o

figura 1 o. Área de bordo do limbo foliar em secção transversal, (a/b) Detalhe do bordo de Maytonus ilicifolia e 
Maytenus aquifolia, respectivamente, mostrando cutícula espessa e ampla bainha de fibras, indicada por seta, 
envolvendo o sistema vascular. Barra = 25|im. (c) Detalhe do bordo de Sorocea bonplandii mostrando cutícula 
espessa e bainha constituída por fibras gelatinosas, envolvendo o sistema vascular. Barra = 12,5|im. (d) Detalhe 
das fibras gelatinosas (FG). A ponta de seta indica monocristal prismático. Barra = 5,8pim.
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FIGURA 11. Aspecto geral do limbo dorsiventral de Maytenus ilicifolia. Barra = 50|Hm. 
Fibras (F), floema (FL) e xilema (X).

FIGURA 12. Aspecto geral da nervura principal de Maytenus aquifolia; sistema 
vascular formado por um feixe bicolateral circundado por bainha de fibras. Barra = 
50|lm. Fibras (F), floema (FL) e xilema (X),

parênquima lacunoso. Nas três espécies, as nervuras 
laterais apresentam bainha de natureza 
parênquimática.

As diferenças encontradas no número de 
camadas de parênquima paliçádico representam 
importantes características para a distinção entre as 
duas espécies de Maytenus e S. bonplandii. Sugden 
(1985), descreve Maytenus cf. karstenii com duas 
camadas de células em paliçada. Marques et al. 
(i 976), relatam a presença de uma camada de células 
em paliçada para S. bonplandii.

No bordo foliar das três espécies (Fig. 10), a 
cutícula é relativamente mais espessa que nas 
demais regiões do limbo. O sistema vascular, nesta 

região, é formado por floema e xilema envolvidos por 
uma ampla bainha de fibras com paredes 
extremamente espessadas e lume reduzido em M. 
ilicifolia e M. aquifolia} no entanto, em S. bonplandii 
esta bainha é formada por fibras gelatinosas. Estas 
fibras se caracterizam por apresentar camada parietal 
interna constituída por substâncias pécticas e lume 
de contorno irregular.

Em M. ilicifolia (Fig. 11), a nervura principal 
é proeminente na face abaxial. O sistema vascular é 
representado por um feixe colateral, em forma de arco, 
circundado por um anel de fibras. Em M. aquifolia 
(Fig. 12), a nervura principal é proeminente em ambas 
faces; o sistema vascular é representado por feixe
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FIGURA 13. (a) Aspecto geral da nervura principal de Sorocea bonp/and/7 mostrando o sistema 
vascular. Barra = 50|im. (b) Detalhe da nervura principal mostrando fibras gelatinosas, grupos de 
floema e o xilema. Barra = 12,5|lm. Floema (FL), xilema (X) e calotas de fibras gelatinosas (FG) 
perivasculares. As pontas de seta indicam monocristais prismáticos.

anficrival delimitado por uma bainha de fibras de 
paredes fortemente espessadas. Em S. bonplandii 
(Fig. 13), a nervura principal é fortemente proeminente 
na face abaxial, com uma reentrância na face adaxial. 
Calotas de fibras gelatinosas ocorrem externamente 
ao floema que se apresenta em pequenos grupos 
circundando o anel de xilema. Estas características 
são relevantes para a diferenciação entre as espécies 
estudadas.

Laticíferos ocorrem apenas em S. bonplandii, 
sendo observados na região cortical e nas imediações 
dos feixes vasculares do pecíolo, no colênquima da 
nervura principal e nas adjacências das nervuras 
laterais.

Tricomas tectores, tricomas glandulares e 
laticíferos ocorrem exclusivamente de S. bonplandii 
constituindo, desta forma, em importantes 
características para a diferenciação desta espécie, 
quando comparada com as duas de Maytenus. Estas 
características conferem com a descrição de Metcalfe 
& Chalk (1950) para os gêneros Maytenus e Sorocea. 
Romaniuc Neto & Wanderley (1992), relatam para S. 
bonplandii, folhas com face adaxial glabra e abaxial 
esparsamente pilosa. Marques et al. (1976), destacam 
a ocorrência de laticíferos articulados não ramificados 
no mesofilo foliar de S. bonplandii. Metcalfe & Chalk 
(1950) relatam que no gênero Sorocea os laticíferos 
podem se anastomosar.

S. bonplandii apresenta monocristais 
prismáticos em toda extensão cortical do pecíolo, na 
região subepidérmica do bordo e em células 
colenquimatosas e parenquimáticas em ambas as 
faces da nervura principal.

Os monocristais prismáticos ocorrem no 
caule e nas folhas das três espécies estudadas, 
porém, são mais abundantes em S. bonplandii. No 
entanto, somente as duas espécies de Maytenus 
apresentam, além de monocristais prismáticos, 
também cristais estilóides nas células epidérmicas 
do limbo foliar. Metcalfe & Chalk (1950), relatam a 
presença de cristais que podem ocorrer em 
abundância ou não, na epiderme foliar de espécies 
do gênero Maytenus. Solereder (1908) e Metcalfe & 
Chalk (1950), relatam a presença de cristais solitários 
nas células epidérmicas do limbo em espécies de 
Sorocea.

As características morfo-anatômicas mais 
relevantes das três espécies estudadas, estão 
resumidas na Tabela 1.

CONCLUSÃO

O caule e as folhas de M. ilicifolia e M. 
aquifolia apresentam muitas características 
anatômicas em comum, mas diferenciam-se 
significativamente de S. bonplandii, apesar de
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TABELA 1. Presença (+) e ausência (-) das características morfo-anatômicas de M. ilicifolia, M. aquifoliae S. 
bonplandii relevantes para a diagnose.

Características M. ilicifolia M. aquifolia S. bonplandii

Formato do caule
Cilíndrico - + +
Ovalado + - -

Saliências no caule + - -

Tricomas tectores - +
Tricomas glandulares - - +
Nervura principal

Face adaxial convexa + 4- -
Face adaxial côncava - - +
Floema contínuo + + -
Floema em calotas - — > +

Células epidérmicas do limbo
Com paredes retas + + -
Com paredes onduladas - - +
Com cristais + + -

Parênquima paliçádico
Bisseriado + + -
Unisseriado - +

Esclerênquima
Esclereides + +
Fibras gelatinosas - +

Sistema vascular do pecíolo
Feixe anficrival único + +
Vários feixes colaterais +

Laticíferos - - +

algumas delas serem comuns às três espécies 
estudadas.

Enfim, por meio de técnicas simples, 
preparo rápido, fácil visualização e considerando 
os custos reduzidos, inúmeros parâmetros aqui 
listados são de grande valor para a diagnose das 
drogas. Entre eles, o formato do caule, 
organização do sistema vascular do pecíolo, 
organização do mesofilo, contorno da parede das 
células epidérmicas, ocorrência de esclereides, 
presença de tricomas e laticíferos, natureza das 
fibras, forma da nervura principal e presença de 
cristais nas células epidérmicas do limbo.
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